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S. FHAXCISCO XA VIBR 1\0 :JIALADAR 

Na descripção que fizemos t da egreja de S. Roque, 
mencionámos já os quadros que estão na sacristia, 
representando dirersos passos da rida de . Francisco 
Xavier. Cm d'clles é o que hoje damos fielmente de­
senhado e bem gravado, figurando o zeloso apostolo 
das Indias 110 acto de ensinar a doutl'iua aos meninos 
do Malabar. 

O santo Xa\"ier, acompanhado de outro sacerdote, 
como rra u~o dos padr<'s da Companhia, está sohrr 
um estrado, na praça publica, doutrinando a moci­
dade. Rodeia-o attento a multidão, que, pelos trajos, 
cõr e phy~ionom i a, se eon hece ser das cliffcrentes na­
rões que no ~cculo xv1 ia111 commerciar áquclJa pro­
víncia do lndostão. 

~·este quadro está representado com cxacção o modo 
por que 08 jesuítas ensinavam a doutrioa, tanto em 
Lisboa como nas missõrs ultramarinas. 

Saíam dois padres, levando cada um cl"ellcs uma 
campai nha e uma canna muito comprida na mão (os 
jesuitas nunta usaram de palmatoria). Prccediam-n'os 
os doutrinandos com uma bandeira, chamada da dov­
lrina, á ~imilJ1aoça da que ainda usa a irmandade da 
Miscricordia .. \s bocas das ruas tocaram a eampainha 
para chamar os meninos á doutrina. Drpois de os te­
rem juntado, levanm-n'os diaute de si a alguma praça 
ou terreiro, e ahi cornri;anmi a ensinar-lhes a cartilha. 

Se os rapazes não e la\•am quietos e allentos, lá ia 
a caona dar-lhes um carolo. :\a estampa vemos dois 
rapazitos cm pé a brigarem 1 e o padre coadjutor de 
S. Franci~ro Xavier com a canua estendida a dar-lhe!< 
um coque para os aquietar. 

Esta sc·rm1 repctia-~c muitas 1czc~, romo é natural. 
O padre Balthazar Tellcs, chronista da Companhia, 
foliando das doutrinas que fazia nas prn~as de Lisboa 
o padre mestre lgnacio o auctor da cartilha', diz que 
a prin<'ipio tivera elle grande trabalho e difficuldade 
de juntar os meninos, Jc1·al-os em ordem pelas ruas, 
lei-os quietos e calados no tempo da doutrina, vor 
ser gado muito mm' de r1ovenw1·. 

Comtudo, os je$UÍtas íoram sempre muito affavcis 
e pacientes no ensino da mocidade, ainda a mais rus­
tica dos sertões da America; e não consta que usas­
sem para com as crianças das brutalidadrs que ainda 
hoje comrncttcm muitos mestres de meninos. 

Allrihur-se este e outros qu::idros da vida de S. Fran­
cisco Xavier a André R<.'inoso, pintor po1·tu{?uez do se· 
culo xrn, que na rnr:<ma cgreja de '. !loque tem 
paineis de maior mcrrcimcnto, segundo a opinião do 
sr. conde .\. Raczyni:ki 2. • 

A composi~ão é de mestre; ,as figura:; 0stflo mui 
hcm grupa<las e distrihuidas. E grral a alleni;ão dos 
ouvinte'$, e natural a distracção que se nota no rapa· 
zio. As ph~·sionomias, eom ser laotas e de varias cas­
tas, tem i11dividualidadc de exprC'~são. O colorido <· 

· de boa cschola, e o d<'~rnho cm geral corrccto. Fe­
lizmente, nC'nbum d'c:;tcs quadros está 1·cpintado. As 
figuras tem de 30 a 11.5 ce11timctros de nltura; o qua­
dro tem 1 "',55 de largo, c 0"',93 de alto. 

Das a~sombrosas missõt•s do apostolo das lndias ha 
muitos quadros, e um mara,·illJoso de Lcbrun, que 
está no Louvre, e outr'ora foi do no,·iciado dos je­
suitas de Paris. 

Não 11os consta que do assumpto haja outros em 
Lisboa, mais que estes da sacristia de S. Roque, at­
tribuidos a Rcinoso, contcmporaneo de Lebrun. 

Ha entre elles um que representa a audieocia de 
despedida que el-rei D. João m deu a S. Francisco 
Xavier quaudo partiu para a India. Dai-o-hemos op-
portunamcntc. A. DA Sn,vA Tu1,L10. 

t Vol. v11, pag. 305, 320, 38í!. 
t ús a1·l4 rn Pv1·tugal, 1-,;1g. 289. 

A: POESIA NOS CA~IPOS 

(.\O MEU A)llGO JOSÉ DA SILY.\ MENDES LEAL) 

Peço licença p::ira apresrutar aos seus leitores o pri­
meiro poeta cl'esta terra - o povo. 

Con heci-o a fundo n'estes dois ultimos verõc'i;, quer 
como espectador altcnto dos bailes de rodas, dançados 
ao domingo no terreiro, quer como ouvinte c11thusiasta 
das desgarradas â viola, cantadas pelas calmo:;as e 
apaixonadas noites de agosto, quando o murmurio do:; 
riachos e o ciciar das brisas conYidam o c:;pirito á 
melancolia, e o <:oração ao amor do bom e do bello. 

Os campos sllo, desde Thcocrito e \'irgilio, a iuspi­
rnção da vcrdadc•ira poesia, da que se não amancira 
presumida na adolesceocia, nem se arrcbica de pO$· 
tiças e mentirosas galas. 

O homem do arado e da charrua, antrs da stien­
cia lhe ter poupado o suor do rosto itwc11ta11clo no-
1·os instrumentos agrarios e aperfeiçoando os anLigo~, 
era, nem podia deixar de sei' , o poeta por rxccllc•11cia, 
como quem recrbia directamente da naturrza, com o 
instincto do sentimc1110, a faculdade da atlmira~:10. 

O sol, o .\pollo da m)·thologia, ergue-~<' <"0111 o bo­
mem que trabalha na terra, alrnta-o nas fadigas do 
dia, lega-lhe o fogo sagrado ao de$pCdir-sc, á:i hora,; 
sautlosiS$imas do creµusculo, quando a criança ador­
mece sorrindo, e o sino da ermida porôa de saudades 
o rrmanso das florestas. 

O actor então, crê-o, não é iníerior ás Fccnas da 
natureza. lncisira sem pcda11lismo, sat~Tica sem mal­
dade, plangente sem alfccta~r10, a poesia 110 homem 
do campo é quasi a sua lingungcm natura l. O que na 
cicade se lima e pule u'uma prosa trabalhada e dif­
fusa, dil-o de improviso e canta11do o Ít'li7. requc•sta· 
dor da ceiícira, dernlvc-lh ·o e lia melhorado n'uma 
trova singela, rccendcndo aos mclliores e mais $Ua· 
res períumcs da campina. 

1\'o campo a poesia alarga-se com os horisontc~. 
Antes de ser arte é coraçüo. O amante amuado, a 
noiva trabida, a esposa ante$ de ser mã<', lodos to­
mam a poesia como um dc~abafo, todos se acolhem 
á sombra da cantiga. Lin{?uagcm que dá para tudo, 
porque é universal, a poesia nos campos tamhern tem 
os seus pb ilosophos, os seus dcsil ludidos, como na 
c· idade. A um ouvi eu, e era cios melhores trovistas 
do sítio, sair-se drpois de i11stado, dizendo: 

Xão canto por hcm cantar, 
Xt•m por ter falias dr amante; 
Só cauto por dar o go:-.to 
,\ q u<·m me pede que cu cante. 

Esta quadra era um rcmoqUl' folhetini~tico i1s in­
numcras drclaraçõc:> amorosas que n'aquella tarde se 
tinham íeito 110 bailarico. 

A ceifa, a vindima, sobre tudo as drscamisadas, 
são as epocbas llorescentrs da poesia saloia; são o • 
rapido mas glorioso reinado de Augusto das letras 
campesinas. Que intelligcnte e sorrateiro comm<'rcio 
de olhares! Que íurli\·os apertos ele mão! Quc magNt· 
dos queixumes! Que tcmerarias perguntas! Que sat~-­
ricas réplicas se não OU\"em então! 

Qua11do o sov"rcil'o der baga, 
E o loureiro der cortiça, 
Então te amarei, meu bem, 
Se não me der a preguiça'. 

Ao desalmado, ao Lovelace que assim se descartava 
cm pleno batle de rodas da pobre moçoila, que não 
via cá n'este mundo outro sol mais que o seu Ma­
nuel, ouvira cu ainda no domingo anterior esta trova, 

\ 

\ 
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sobrcscriptada aos magnificos olhos castanhos da sua 
bella. 

Os olhos pretos são falsos, 
Os azucs são Jisongci ros, 
Os olltos acastanhados 
ão os lcaes ycrdadciros ! 

Pobre Maria! Couheci-a requestada pelos 1·apazcs 
mais abastados da aldeia: vi-a, garbosa e esbelta, 
ser a primeira nas festas do Jogar; applaudi-a entre 
todas nas Jouçainbas do cil'io ; ouri-a cantar depois, 
já pallida e desbotada: 

D'cncarnado rnslc a rosa, 
De verde o mangcricão, 
De b1~anco veste a açucena, 
De lucto o meu coração! 

Dois mczcs depois, pelo cair da folha, dormia, coi­
tada, o derradeiro somno no ccmiterio humilde da sua 
aldeia! Era sina dos teus, pobre Maria! Ainda Deus te 
poupou o veres cá 11a terra a lua irmã dilecla, a ti­
mida nias fcstiYa An11inhas, regando de Jagrimas o 
berço do ftlbo adormecido, e cantando-lhe cnyergo­
nlrnda: 

Oh! chorae, olhos, chorac, 
Que o chorar não é desprezo, 
Tambem a \'irgcm chorou 
Quando viu seu filho preso. 

E depois continuar: 

Quem lt'rn meninos no berço 
Por força lhe ba ele cantar; 
Quantas vezes canto cu 
Com vontade de chorar! 

f~ porque clla, corno tu, lambem anaslava a sua 
cruz· de marlyrio cá na terra. A mal casada lhe cha­
mavam, não que o pccêado fosse d'dla, mas porque 
dcsaccrtilra na escolha do marido, a quem cu lhe ou­
vira pedir ingenuamente um aano antes: 

Se fores domingo á mi~sa, 
Põe-te cm parle que cu 1e \'<'ja; 
~rio faça:; andar meus olhos 
Em leilão pela cgn'ja. 

"esta trova esta\ a iuteiro o coração de lua pobre 
irmr1 - a wrdadc e o amor! 

Quem lhe diria a clla, ainda hontcm noiva feste­
jada, já boje mãe abandonada, que a tristeza lh'a ha­
via de traz(•r aqucllc a quem cantára: 

Se cu soulJera que voando 
Alcançava o que d(•sejo, 
Mandara fazer as azas. 
Que as pcu nas são de · sobejo! 

zia, que vac mais Yczcs á brincadeim que ao con­
fôsso, e que elle projecta cstramalbar do rebanho do 
Senhor, como já o cura lhe exprobrára na ultima 
prédica domingueira. . 

A rapariga não é bonila, mas para o poela não ba 
difficuldadcs: até na fealdade acha recursos com qu .. 
justificar-se. Oiçam-n' o. 

Entre pedras e pedrinhas 
Nascem raminhos de salsa; 
Pega-to á feia que é firme, 
Deixa a bonita que é fa lsa . 

A senhora Rosa (o nome e os espinhos são d'clla) 
percebe-o, e respo11dc-lllc: 

Quem disser que o amar custa 
~·certo que nunca amou; 
Eu amei e fui amada, 
Nunca o amar me custou! 

Anjmado por esta leviandade (talvcr. innoccnte), abi 
vae como o nosso homem se tirou do apuro. É o de­
i:;cjo manifestando-se e dc::culpando-se nas ousadias 
de um sonho: 

Esta noite sonhei cu 
Um sonbo bem atrevido, 
Que tinha na minha cama 
A fõrma do teu Yeslido. 

Agora um v~o sobre este lvrismo aldeão, e nào so11-
demos a alJcgoria d'csle so11i10, nem como a senhora 
Hosa o interpretou. 

O que parece fóra de duvida é nüo ter passado trw 
despercebida a pC'lulancia do sonhador, que uma tri­
gucirinha ciumenta, que andara 11a roda, lhe não re­
lruc~se, fitando-o: 

Se pensas que por li morro 
Ou por ti tenho paixüo, 
~unca fui apaixonada 
Da fruta que cae no chüo. 

Ferido assim no seu amor proprio, Jost1 do:i Ca­
racoes (esta 'era a alcunha do conqui:itador cucartado 
do si tio) sacudiu a melcna, tomou uus certos ares cl<• 
pimpão que Jhc eram ltabituaes, 'quando ao~ sabl.iado~ 
110 mercado comprara ou ,·cndia, e, pegando na pala­
vra da rapariga, julgou cnrergonhal-a pela sua pouca 
al\'llra, uuica pecha que com razão Jhc podia pôr, can­
taudo-Jue n'este sentido uma lrora cpigrammatica. 

Elia porém, acceitando o desafio, re::-pondeu-lbc <:O· 
mo quem a fundo se couhecia pelo c::;pclbo: 

Cbamai;tc-mc trigueirinha, 
Eu não me escandalisei; 
Trigueirinhu é a pimen1a, 

Agora as unicas azas que a captiYam são as do E vae ú mesa del-rei. 
anjo que rrcolbidas as tem no berço, mas que clla 
teme lc\'anlcm o võo, e a deixem cá n'esle muodo 1 Ar1·epc11dido de ler sido injusto com qurm assim 
sósinha e sem conforto. se despicava, ou aules não sabeudo rencer o coraçfw 

~las deix(•mos as tristezas aldeãs, e yollemos ao que o puxam para aqurlla a quPm otTe11dêra, Jo~I· 
. lc1T<'iro a escutar mais drscnfas1iadas trovas, e rnais dos Caracoes poz de parle os ftogimentos, e cntend<•n 
engenhosos conceitos. \'<lem além aquelle rapazote de que devia fallar a rerdadc inteira, custasse o que cus­
jalcco de bombazi9a azul, cinta vermelha, e botões de tai:sc, ás victimas dos seus artciros arrazoado:i: 
oiro na goleira? E o primeiro dançador de faudaogo 
do logar, o primeiro wrsista do concelho, o primeiro Eu tenho cinco namoros, 
copo do dislriclo. Tres de manhã, dois de tarde, 

EnsarilUa uma feira a pau, la,Ta com bois proprios, A todos clles cu minto, 
traz ao terço uma terra do fidalgo, e jà foi dois aooos 1 'ó a ti fatio a rcrdadc. 
m~omo da fl'sla de Santo Antão, a mais pagfi das 
festas do districto de Torres Vedras. A impressão causada no auditorio fcmiuino por esta 

Oiçam-n'o, que lraz de ollto uma franga da fregae- rude e rnespcrada declaração não é facil de~crrrer-~c. 
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O fanfarrão que a fizera olhava em roda de si cau­
teloso, como esperando que algum irmão lhe pe­
disse contas do credito enxovalhado da irmã, mas 
ufano de si para si, por ver lagrimas de despeito em 
olhos que nunca até então tinham chorado! 

No campo as musas são caprichosas como na ci­
dade. Inflammam sorrindo o estro dos seus admira­
dores; e. as mais das vezes, só rigores lhe deixam 
para thema dos seus poeticos devaneios. 

As Elias, que o Jyrismo piegas já tornou ridículas 
nas salas, ainda não foram desthronadas na aldeia, 
nem o serão, em quanto a poesia serrana for come­
dida na hyperbole, e as aguas da Hypocrene saloia 
(·orrerem sem pretençõcs a catadupas do Niagara. 

Eu hei de amar uma pedra, 
Deixar o teu coração; 
Uma pedra não me deixa, 
Deixas-me tu sem razão. 

Bm caso idcntico ao d'cste desapontado amador, um 
poeta funcbrc teria csbravejado cm estrophes dignas 
das furias. Elia contenta-se com uma ameaça concisa, 
resolve-se a amar uma pedra, mas nem por isso 
deixa de ficar cm paz com o senso commum. 

Querem ouvir um conceito digno de Lafontaine, que 
um moralista levaria vinte vezes á bigorna, e que 
saiu feito dos Jabios frescos e rosados de uma tra­
vôssa peccadora? 

~ minha porta está lama, 
A tua fica um lameiro ; 
Quando foliares das outras 
OJJia para ti primeiro. 

A franqueza d'este desforço não desmente a boa 
fama da sinceridade aldeã. Quem tem telhados de vi­
dro não atira aos dos visinhos. Aqui o desaggravo 
subiu, á altura da injuria, mas a harmonia restabe­
leceu-se entre as duas sarcasticas inimigas. 

Que magnificos olbos pretos não tinha urna d'cllas ! 
Com que sobeja razão um amador do gcncro lhe não 
cantára momentos antes: 

Os olhos dos meus amores 
São pretos, 11ão tem maldade;. 
lfci de mandar fazer d'rlles 
Um painel da Piedade. 

Como a rapariga lhe pegou na pala na foi a~sim: 

Os meus olhos são dois pretos 
(Juc me chegaram de fóra; 
De lá me vieram livres, 
Captivei-os cu agora! 

Toda a prosa deslavada do Secretario dos Amantes 
nem de longe hombrcia com esta correspondencia ao 
ar livre, que chega franca de porte ao seu destino, 
sem o auxiliar do compostellano ladino, nem a avara 
segurança da cstampilba moderna. Um sorriso é o 
intermediario unico entre dois namorados campesi­
no:-. 

8 recostado ao varapau ferrado , Castalia e maça de 
llcrcules do pretendente, que cllc acompa11ha a trova 
com um olhar que diz mais a quem é di~igido, do 
que o prosaico sobrcscripto de uma carta. E fiada na 
inviolabilidade d'estc ~enero de correspoudcncia que 
a grnte cio campo diz 1ronicamcntc: 

Esta carta vac sem porte 
llcmettida a quem quer bem ; 
Tem crime de mão cortada 
'e n'ella bulir alguem. 

Ou canta, alludindo poeticamente ao seu alfecto, e 
a não saber traduzil-o de outro modo: 

O papel em que te escrevo 
Tiro-o da palma da mão; 
A tinta sae-me dos olhos, 
A penna do coração. 

E di~am ainda que o calembourg não é cullivado 
na aldeia! B, dá-se por lá fresco e viçoso como tudo 
que o orvalho da manhã rocía, que o sol alenta, e 
a brisa da tarde refrigera. O trocadilho (deixem tra­
duzir assim o arrcvczado calemboiirg), se o não uti­
lisam no campo para fazer espirilo, porque ha lá 
mais cm que pensar, serve não poucas vezes de in­
terprete a magoadas queixas. 

Tenho um vestido de pennas, 
:Xão m'o fez o alfaiate; 
Eu o talhei ao meu corpo, 
Eu o le\'ei ao remate. 

A tunica de Nésso não produziu de certo cll'cito 
mais violento no vencedor de Diomedcs, que este po­
bre vestido de pennas na queixosa que por suas pro­
prias mrws o talbára, sem desconfiar que ém breve 
se lhe mudaria cm cilício ! · 

{Continun) / / t L. A. PALYEIRl)I. 

FLORgNÇA 

P..\L.\CIO. PlTTI E JAJ\Dl:-\S nonou 

~os tempos em que a Elruria rivalisava com Roma 
em riqueza e poder, florescia n'aquelle reino uma ci­
dade chamada Fesula. cuja origem se escondia entre 
fabulosas tradições. Edificada no cume de alta mon­
tanha, gozava de uma situação importante para a sua 
defesa, porém muito des\'antajosa para o seu desrn­
vohimcnto commcrcial, pois que a subida do monte 
era difficil e penosa. 

Assim, ao passo que ia crescendo rapidamente cm 
cdificios e população, por cfTcito da fortaleza da sua 
posição, cm uma cpocha de odios e luctas sempre 
acccsas entre romanos e etruscos, encontram cada vez 
maio1·es obstaculos ao abastecimento de viveres. Re­
pugnava aos vendedores subir tão !ouga e íngreme 
ladeira, achando prompta n•nda aos seus generos cm 
mercados de facil acccsso. 

Lembraram-se então os habitantes de Fesula de 
crear um mercado cm uma planície que se estendia 
desde as faldas da montanha, que servia de aJice1·ce 
á cidade, até ás margens do rio Arno. A idéa tornou­
se obra, e, para maior comrnoclidade e inccutivo do 
commcrcio, que se aproveitaria <la via fluvial, fundou­
se o mercado junto ás margens do rio, não obstante 
ficar a perto de uma lcgoa de distancia de Fesula. 

Corresponderam os resultados á idéa inicial. O mrr­
cado começou desde logo a srr muito concorrido do 
povo, ele geoeros, mercadorias e gados. O incremento 
da concurrcncia trouxe a nrccssidade das edificaçõc~, 
e tanto estas se multiplicaram, que cm brrvc con<>ti­
tuiram uma povoação permanente e importante pela 
sua i11<lustria. Tal é a origem de Florença. Esse mcr-. 
cado, fundado pelos fesulanos, é hoje a capital da lta· 
lia ; e a antiga Fe'ula, que lhe deu o ser, ab~orvida 
ou eclipsada pela grandeza e espJen<lor da filha, l: 
ao prrsentc uma povoação prqucna e decadente, com 
o nome de Fiesole. 

Nascida do commcrcio, Florença medrou, cre~c<·u, 
opulentou-se, e fez-se livre prlo podrr da industria. 
Depois de atrarcssar muitas e variadi~simas quadras 
da sua hi"toria, qur não wm agora para o no~~O' pro-
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posito narrar, achou-se esta cidade, no seculo xv, con­
Yertida em theatro de porllosas luctas entre os prin­
cipios aristocratico e popular. Era então cabeça de 
uma republica. A família de appellido Albizzi estava 
á frente do partido da nobreza; a familia Méclicis re­
pr~scntava e capitaneava o partido popular. 

A grande influencia que tinham no animo do poYO, 
por clTeito de mui distinctas qualídadcs de caracter e 
de genio, reuniram os Médicis a importancia que lhes 
provinha da sua muita riqueza, adquirida pelo com­
mercio cm trato de longos annos. 

:-\o meiado cio seculo x v era chcf<> d'esta famí lia 

Cosme de Médicis, a quem o povo, cheio de amor e 
reconhecimento pelos seus bons serYiços, deu o epi, 
tbeto de pae da patria. 

Por esse tempo vivia em Florença um homem cha­
mado Lucas Pitti, filho do povo como os Médicis, e 
como estes enriquecido pelo cornmercio. A qualidadr 
que mais sobresaía na sua alma.era a invt>ja do favor 
publico e da elevação aos cargos da republica em que 
via Cosme de Médicis. A inveja levou-o, pois, a col­
lor:ar-se ao lado dos seus inimigos, e a ser seu com­
petidor nas aspirações ao poder e nos gozos da fortuna. 

Animado de taes iwntimentos, Pitti resolwu man-

Fonll' du Oc·t•ano, nos jardin~ nu1~ 1li 

dar ron:-itruir um palacio para $Ua l'<':;itlmcia, que of· 
fuscasse comvlctamc11te o luxo e c,;plendor da habi­
tação dos .llédicis. 

Começou-se a ohra na C"idaclc dC' Florença com lfto 
·rn,;tas µropo rN<'s, com tal grandiosidade e 111ag11iO­
<·<•nria, que niais parecia o paço de um poderoi;o mo­
narcha que a residPncia de um partirular, de um sim­
ple:i n(•gocia11lc. 

A inveja e a vaidade pC'rderarn Pilli, como sempre 
!ião de• perder, ou pelo menos infeli<'ilar, os d<'$gra­
!:ados que :;e deixarem po~~uir de tão ruins 1>aixões. 
Ou fo,;:;(' µor traçar uma fabrica muito superior aos 
meios de que dispun ha, ou porque sobrcvicssem á 
>'Ua casa commerC'ial perdas rnm que não pode~i;e, por 
;;e arhar enfraquecida com tftO an11tadas de:;pPza:-., o 

· que é certo (! que não logrou ver acabada a i;ua obra, 
tendo de a abandonar cm meio da constr1wrão por 
falta absoluta <le dinheiro, sendo obr·igado logo depois 
a wnd1>l -a. E Deu", que poz o pri nwirn cac:ti~o do~ 

vic•ios nos proprios v1c1os, ca:-1tigou imntNliatam<'nl(• 
o invejoso, pcrmittindo que fos~c Cos1n<' dt• ~ll'dici~ 
o r,omprador do seu palacio. 

I~ sabido como esta poderosa familia c·ons(•guiu ek· 
var-se do seu humilde berço até !>cntar-se cm tlwono 
de soberano. Cosme de ~lédicis dominou <'111 Florença 
como senhor, mas con!'errnndo as fórma~ republica­
nas e as apparencias da liberdad<'. Porém os seus des­
cendentes, embora rt•µrC'scnlantes do poder popular, 
e combatendo ainda por algu!ll t(•mpo a prol da cauf'a 
do povo, nilo tardaram a anniquilar aquclle poder pe­
los meios da corrupção, fundando sobre as i;uas ruí­
nas o throno grã-ducal 1lc FlorPnça, em que os )lú­
dicis reinaram despoticamen tc até ·1737. 

D'este modo, o palacio Pitti, que até hoj<' tem con­
servado cstP nome <'111 m<>moria do funclador, se viu, 
no dccurRo tios tempos, feito pa~o e assc11to da cort<• 
dos gril-duqucs de Florença I' da Toscana da familia 
~l(>dici s, qt1!' o conrluir·am r adMnaram <·om grande 
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côpi<i de primol'es de arte; dos grã-duqucs da Toscana 1 postos para produzirem contrastes; mais di\·ersidade 
da casa de Lorrainc, que n'ellc accumularam noras de _perspectivas encantado1·as, e melhor combinaçrto e 

l>reciosidad(•s artisticas; e, finalmente, dei-rei de Jta- mais gosto no modo por que se aprorcitaram os ac­
ia, \"ictor .Manuel, que abi acaba de fixar a sua re- cidcntes do terreno. 

sidencia. Estes deliciosos jardins são adornados de coostruc-
0 palacio Pitti é uma vasta e magnifica habitação ções architectonicas de \'ariado gcut!ro, e de outras 

digna de um mona~ha. Obra de diITerentcs arcbite- obras de arte. Da sua clegancia ·e bellcza poderá dar 
ctos e de diversas epochas, apresenta muitas faltas uma idéa o formoso lago que se võ retratado cm a 
de harmonia na sua arcbitectura. Todavia, conside- nossa gnwura. Chamam-lhe fonte do Oceano, porque 
rando-o sob um aspccto geral, pôde-se dizer que o a cstatua que o symbolisa coroa o repuxo, que é de­
i;eu estilo de architectura, chamada do rcnascimcuto, corado por mais trcs cstatuas de rios. As quatro es­
é !;evcro, simples, e ao mesmo tempo magcstoso. tatuas são de uma excellcncia e perfeição artística ad-

Com este cdificio, ainda que 11flo existissem outros mira.veis. 1. nE v11.1mNA IJAnoosA. 
nas mesmas circuustancias, combate-se urna opinião 
rrrooea e muito geral. Prorn-sc com ellc, de modo 
incoutrover$O, qNc nlio foi a tomada de Constaotioo-
pla pelos turcos, cm 1453, que determinou a intro- FRAG~IE.:\TOS DE U~l ROTEíllO DE LISBOA (INÉDITO) 
ducç5o da architectum do rP11ascimcnto das artes. O 
palacio Pitti foi comC'çado algum tempo antes d'csta 
n1tastropbc. Porém outros cdiCicios fundados muito an­
trriormente mostram que a grande revolução nas ar­
tes, que proscreveu o esti lo gothico, crea11do outro 
novo sobre a base tio estilo grego, ou classico, tivera 
principio ua ltalia um seculo antes da quf.lcla do im­
prrio cio Oriente. 

Aquella revolução foi um cffcito da reacção das 
idéas contra o feudali smo, e contra os excessos do 
pockr tlwocratico, representados, aquell'C e estes, na 
architectura gothica, que os viu nascer e medrar, co­
mo na clagsit'a estão symbolisadas as liberdades da 
autiga Grcc·ia. A expulsão dos sabios e dos artistas 
cl(• Constantinopla não fez mais que dar noras forças 
ã rracção moral, e apressar os passos da reYo!ução 
artistica, na qual se iam estampa11do, como cm CSJJe­
llto, as novas doutrinas sociaes apregoadas pelos phi­
lo~opho5. 

follando ao palacio Pitti, diremos que o seu prin­
cipal architccto, isto <•, o que delineou o primeiro 
plano, ex(•cutando-o 0m vida do fu11dador, foi Bru­
ndleschi. 

~ão qurremos fatigar os no$sos leitorC's com a des­
nipçflo de nm cdili<'io tfto rasto, e desacompanhada 
(le gl'avura que a auxilie. Eut retanto, nf10 podêrnos 
dl'ixar <le fazer mençflo de duas preciosas collecçõcs 
q11P clle r1werra : a gal(•ria de quadros e a bibliotheca. 

Florc11~a po::::'ur dua~ das mai:; celehn·~ galerias de 
pintura qt1<' lia na Europa . Sf10 denominadas galeria 
,l//<licis e galeria Pilli. A prilllcira con tém maior nu­
lll('ro de paineis, por<-m a segunda não lh<• é inferior 
<'m primor<•s artisticos. Todas as escholas de pintura 
alli se arltam dignamente represen tadas. Todos os 
grandes mestrrs d'P~sar; din.'rsas Pscl10las tem alli cm 
ostl'ntosa l'xposição muitas das suas mais cxccllentcs 
pro1lur.çôes. 

A !Jihliothrca conta uns quarenta e ('ineo mil vo­
lnrnc:::. E11trc os seus 1mnH~rosos manuscriptos Yêem-sc 
al~uns de ~larhiart>I, muitas cartas auto1?raphas de Ga­
lih•o e de outros homens celebre:;, e rnrios so11etos e 
1·a11ções de Torquato 'fui;Ro, com muitas cnwndas, tudo 
do proprio punllo do illustrc cantor da Jerusaiem Li­
Úl'1·1ada. 

Os jardins do pahwio Pitti, mais conhecidos 1wlo 
11ome popular de jardins Boboli, i;ão mui lo extensos 
l' formosos. Esllio plantados 110 gosto dos jardins ~e 
\'pr~alhes, 1•m Franra; ou, parn fallar co1l} mais pro­
prirdade, !;f'r\iram de moddlo aos do paço de Luiz x1v. 
Comtudo, o arcliitccto francez Lc Xotrc, que desenhou 
1•stes ullimos, fo i n111ito menos feliz na imitação, cio 
q11r o archilccto italiano Iluontalcnti na creação dos 
primeiro!;. 

Os jardins Boboli, embora traçados sob um S)'Stema 
clC' estudada regularidade, não apresC'11tam a fria e 
mouotona symetria dos jardins de Ver:iaJbrs. Em C'on­
trário d'isto, ostentam mais vari(•dadc de feitios, dis-

AfiSENAES, J''UNDIÇÕES, 1-'AJlRICAS DE POLVOfiA 

Como o arsenal de Veneza, outr'ora prenhe d'csscs 
soberbos galeões que disputavam aos ollomanos o se­
nhorio cios mares desde o Adriatico atl! aos Dardaucl­
los, hoje ermo, e conserrnnclo apenas do que foi a 
grandeza monumental do edillcio, com as suas esta­
i uas de marmorc, e o seu leão de S. àlarcos; assim 
os arsenacs de Lisboa e:;tão quasi reduzidos a servir 
de monumentos gloriosos de um poder que acabou! 

O arsenal da marinha~ principalmente, pelas pro­
porções grandiosas do cdilicio, quadra bem pouco, hoje 
em dja, com a diminuta força da nossa esquadra. 

Se dermos consideração ús excursões narnes de D. 
Fuas Houpinbo, o esforçado alcaidc-mór do castello 
de Porto de hloz, e primeiro nawgador portuguez a 
quem a historia decorou com o pomposo tit ulo de al­
mirante, poderemos dizer que a nO$Sa marinha de 
~uerra data da fundação da monarrhia. B não se pôde 
ctuvidar de que os nossos primeiros reis, desde D. Af­
fonso llcnriqucs, trataram, com mais ou menos re­
sultado, de ter forças narnes para defensa das costas 
e portos do reino, e alguns as tiveram, mesmo até 
ao reinado de D. Pedro 1, cm que não figuraYamos 
como potencia marítima; r taes as possuíram, que 
tornaram parte, e fizeram bons serri~os, cm guerras 
offcnsin1s contra Castella e contra os moiros. 

Entretanto, foi el-rei D. Diniz quem Ja11çou os fun­
damcutos ao poder maritimo ele Portugal, mandando 
semeai· o grande pinhal de Leiria, que ainda é a prin­
cipal malta cio nOS$O paiz, e chamando de ltalia para 
o seu serriço o almirante gcnoYez, )lanuel Pessanha, 
cujos clcsccnde11tes lograram por muitos tempos esta 
dignidade, tendo-a nos reinados de n. Fernando 1 e 
de D. João r o c<•lcbre Lan~arote l\·~sanha, de quem 
procedem as familias d'estc appellido que ha no reino. 

Todavia, se Sl' quizcr escre\'Cr a J11storia da nossa 
marinha ele guerra desde a cpocha cm que começou 
a ter certa organisa~ão e a ostentar uma força regu­
lar, dcrcr-se-ha tomar por ponto de partida o reinado 
de D. Fernando 1. Este soberano, mais conhecido pe­
las suas fraquezas e vcll'idades que por alguns hom: 
actos do seu gorerno, foi o primeiro dos nossos rei~ 
que tratou seriamente de crear uma marinha de guer­
ra, e de augmentar e fazer dcscn"olver a mercante. 
Para alcançar este ílm , tf10 im1)ortantc parn a segu­
rança e prosperidade dos s<•us C'stados, fundou um ar­
senal e estaleiros como o pcrmittia a rudeza dos tem­
pos, ou, para fatiarmos com mais propril'dadc, o atrazo 
cm que nos achavamos n'r~ta matcria, cm que outras 
nações, e sobre todas GenoYa e \'eneza, aprescuta\'am 
bastautc desen\'Olvimcnto. Kão se limitou, por~m. D. 
Fernando ú parte material. Secundou poderosamente 
este impulso publicando varias leis sobre mallas, con­
strucçõcs narnes da marinha merca11te, pri\'ilegios e 
isenções dos constructores e armadores, tudo tendente 
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ao desenvolvimento e animação da navegação e com- dades das suas expedições de Africa, organisou um 
mer1·io externo. grande armazem de armas, porém não era mais do 

Aquelle arsenal, denominado tercenas navaes, foi o que um deposito, pois não linha ollicioas. (fotão, e 
pri meiro que houve rm Lisboa e no reino dig110 de até esse tempo, fabricavam-se as armas uas olllcinas 
tal nome. Estava situado no local a que aclualmente particulares de alfagemes, que havia em diversas po­
cbamàmos Ribeirn l"tlha, e que o'cssa cpocba era um voações do reino. 
ten·eiro mui to vasto que se estendia por íóra da cerca Foi n'este reinado que se cr~u a primeira fuocli­
de muros da cidade, e ha11hado pelo Tejo . N'cste si- ção ele canllões, estando ainda recente a introducção 
tio 1.ia memoria de ~e C'Onstruircm embarcações do es- da artilhcria n'este paiz. D'aui por diante foram-se 
tado em tempo clcl-rei D. Sancho 11 . augmcntando e ai.H'rfciçoando estci' estabelecimentos. 

Poueo ou 11ada se gozou cl-1·ei D. Fernando dos rc- El-rei D. ilfaoucl fuudou uma oil\ciua de nrmas rm 
soltados d'l'stc seu impulso,- pois teve o desgo:.;to de Darcarroa, para a qual mandou vi1· n1cstrcs de Bis­
,·er destroçadas as suas armadas µelas de Castella, ca}a. Ordenou ao mesmo tempo que Liouvessl' cm de­
scm que lhe fosse possirei restaurai-as, que lh'o oão terminadas cidades e Yillas olliciaes de fa7.<'l' armas, 
co11seu1i u a sua rnor'lc prematura. pagos pelos conceluos; e construiu junto aos seus pa-

Coube, porérn, ao mestre de AYiz colher os fructos ços da llibeira os armazens ele ar111as de que acima 
d'aquclle trulJ:ilho, cm hoora sua e gloria de Portu- íallámos. 
"ai, servindo-lhe ell<·s de baso e de iui;entiro para as Edificou Lambl'm este sohernoo as tercenas da P01·ta 
heroieas ernprczas de .\frica. da Cru~, e de Cata que Fw·ús, com officinas de ar-

As dcscoherlas e ro11quistas d'estc e dos seguintes mas e fundição de artilhcria; e urna fabrica de pol­
rriuados, dando maior incremento á mariuha de guer· rnra, que depois se mudou para a riueira de Alcan­
ra, trouxeram a necessidade de novos Cí3talciros. Go- tara, e 111 ais tarde para. a de J3arcarcna. 
wr·nando el-rei D . . \lfonso v, COllll'~aram -se a coo- 'os seguintes rci11aclos de D. João m e de D. Se­
struir naYios na praia ondP agora Yemos o arsenal bastião mdhorara111-se muito estes arsenacs; porém, 
da marioba . Pon'm cl-r·ei D . . \lanuel augrneutou e deu 110 tl'rnpo tia usurpação tlot1 FilippPs, calranr, como 
uma fórma reoular ·~ t•stc estabelccin1e1110, cm ll'rreno lotlo o paii, cm bastante d<'cadencia. 
roubado entãoº ao Tt•jo, como o da pra~a do 'frrreiro Com a rcstauraçfro de HHO tiveram nova vida, e, 
cio Paço, lambem frita pelo rnc:;rno sobl'rano cm f1·1mlc durautc os vinte e sele an11os de guerra com a lle:;pa­
dos paços da Ribeira, que mantlára cd ifkar para sua nha, iotroduzira111-se n'ellt'S muitas reformas e ap1·r­
re:;idcncia. fciçoameulos, que progred iram nos reinados de D. 

COt1$!ruiu-lhc o dito tiOberano boa5 ofTicinas e ras- João v e de D. José 1 com tal impulso e tfro bom 
tos armazcn:S, bem proYidos ele todo o ne<:essa1·io para acerto, que, sob o go>erno d'cste ultimo sobrrano, 
o a1·1munc•1110 e equipameuto de numt•roi:rns armadas, estavam os no:;so:i arsenacs a par dos rnPlliorcs da 
e as,im firou desde C$sa epodia o µrinciµal arsenal Europa. Do estado de apt•ríciçoanw1110 a que entüo 
de Li:-boa e de todo o reino. Xão era c~clu:;in1111cn1e <:brgaram as suas ollicinas dão publico te~tinmnho a 
e:;tahelecimc1110 11a1 ai, pois que co11tinha arma?.ens de c:;tatua equestre dei-rei D. Jo:;é, algumas ohra::; crn 
arma;; pata o exercito. No 1·t•i11ado tle D. )lauuel, e bronze de pr·irnoroso lavor que orna111 a solwrba ba­
dc seu filho, D. Joflo 111, guardaram-se n'este dcpo- silica de )lafra, e muitas armas e ra11bücs guarneci­
i;ito armamC'nlos completo:; para 4U:UOO honwns de tios de e~cellentcs c;;culpturas, que :;e consen:uu no 
iníanteria e :l:OOO de cavallaria, além de muitas pe· pal.eo da fundiçâo do Campo de Scmt~ Clara. 
ças de artilht•ria. A frente dos individuas que mais concorr(•r;un para 

Ao principio tamh<•rn se thamou e:-.te arsenal ler-

1 

e~tc re;;ultado de\'(•mo:> collol'ar o tenente general Dar­
ccnas naval·s; depois deu-se- lhe o nome de llibeil'a tholomcu tia Costa, que foi quem dirigiu a íundição 
das Naus, que con~pn·ou até ao tcl'l'ernoto d<' 1755, da estalua equestre. 
que destruiu eompll'tamenlc todos o:; seus cdificios. As tercenas da Porta da Cru~ OC'Cuparnm o logar 
~sla denominaçf10 passou ao noYO arsenal, que se edi- t•m que n•mos agora a fwulif<iO de Baixo. Das terce­
ficou no mesmo Jogar do antigo, e é aiuda hoje a nas de Cata que Farás restam apcna:-1, uma parte do 
que o povo dá de prcf'crencia. · /'orle de S. Paulo, dcpendt•ncia sua, e que ai11da está 

Os arsenat'S do exercito nflo tem origem tão re- servindo de deposito de artilhrria; e o nome d'cllas, 
mola. Nos primeiros tempos da monarcbia, quando corrompido no de Catefarâs, em uma travéssa que 
se tratam dt' guerra, eram compostas as tropas, na commuuica do largo do Stefcns pai·~ a rna do Alc­
ma,ima iiarte, dos va:,;sallos dos senhores ele terras, crim. 
e de soldados pertrncC'ntes aoí3 concelhos e villas, e Desde aquclla epocba até á actualidade tem sido 
por t'l les ar111ados, n•ccbendo soldo dei-rei sómente feitas muitas reformas no ar~enal do exercito, umas 
durante a calllpanba. tendentes a melhorar os edilicios e a arrecadação do 

Todos os i:rnhon•s ele terras tinham nos seus cas- !J'<•m: outras rclati,·as ao apcrfciçoarne1110 das artrs 
tellos ou !'<' idencias casas dr armas. Porém nf10 po- que já alli se cmpregarnm ;111teriormcnte, e á intro­
cl iam dispor d'ellas, isto é, alieual-as, porque ha1·iam ducção de novas; cstabC'lcrcudo-se 11a;, suas oJncinas 
de pai;sar, por sua morte, á p<•ssoa que lhe succedesse Yarias macbinas, com que muito se tem simplificado 
no mesmo scuhorio, ou por direito de successão, ou e aperfeiçoado os trabalhos. 
por nova nomeação dei-rei. (Continun) 

E~ta organisaçüo rni litar tornava dcsneoessarios os 
grandes depositos de armas propriamente do estado. 

!. OE \'11,HENA flAllllOSA. 

Para o pequeno oumero de soldados que eram arma- • 
dos e eq ui pados por conta do govcmo, havia alguns 
castellos da coroa, como, en tre outros, o castcllo de 
Estremoz, e nos logares de rcsidencia da corte, de­
positos de arnras. Consistiam estas, n'cssa epocha, cm 
lanças, quo eram as arrnas propriamente da cavaJJa­
ria, mas que scr\'iam lambem á infa11teria; piques, 
béslas, dardos, fundas, virotões, e outras armas de 
arremesso. 

Modificou-!;C esta organisaç<io com ::is emprc7.as de 
além-mar. El-rei D. João 1, para occorrer ás necessi-

O FOGO 
(\'id. p.~g. 135) 

Ili 

CO~ffiUS'l'ÃO 

Já conbec~mos o que é o fogo; vejamos agora como 
se produz. E pela combustfro que geralmente produ­
zimos o rogo para os nossos usos domeslicos, e para 
ali men t::i r o grande num.ero de industrias que directa­
mente d'elle precisam. E, pois, a combustão um phe-

, 
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nomcno que se reproduz a cada instante nos nossos 
lares domesticos, e que é conhecido desde a mais re­
mota antiguidade. Mas nem por isso datam de muitos 
annos os conhecimentos exactos que possuímos sobre 
o que se passa na combustão. Por longos scculos tal 
phenomeno esteve envolvido nas trevas da ignoran­
cia ; talvez mesmo que poucos phenomenos ficassem 
tanto tempo inexplicaveis como este. 

!Xão nos demoraremos em citar as diversas hypo­
theses imaginadas successivamenlc para explicar o 
phenomeno da combustão, desde os antigos alchimi­
i:o:;, que consideravam a combustão devida a uma 
substancia particular que chamavam fogo, e que ti­
nha a facu ldade de devorar certos corpos, e de os 
transformar na sua propria substancia, até á celebre 
theoria do pblogistico, proposta cm 1700 por Becher, 
que admillia que todas as substancias combusti veis 
tinham uma substancia particular denominada pblo­
gistico, que d'cllas se separaYa na occasião da com­
bustão. Todas estas diversas theorias caíram perante 
as investigações do genio do celebre chimico francez 
Lavoisier, qut', no meio das convul:;õcs que agitavam 
a sociedade franccza durante a revolução de que foi 
Yictima, uo fim do seculo passado, fez marchar a cbi­
mica a passos agigantados, podendo considerar-se co­
mo o inaugurador da mqderna chimica. Citado perante 
o tribunal rernlurionario por ter sido rendeiro do e,;­
tado, Lavoisier foi executado a 8 de maio de 1794, 
apesar dos esfortos dos seus amigos, c dos grandes 
serviços que tinha prestado! 

Hoje sabemos que a combustão l' toda a combina­
!;ãO chimica em que ba desenvolvimeuto de calor e 
luz. Cbamâmos combinação cbimira á combinação ou 
união das moleculas de dois ou mais corpos entre si, 
dando origem â formação de um corpo de proprieda­
des completamente diversas d'aqucllas que possuem 
os primeiros. Na maior parte das combustões, os cor­
pos que ardem combinam-se com o oxygeneo, gaz que 
existe no ar. O gaz oxygeneo, misturado com o gaz 
azote nas proporções de 21 para 79 proximamente, 
constitue o ar atmospberico. Quando, por exemplo, 
o carrão arde no ar livre, combina-se com o gaz oxy­
geneo do ar, e fórma um gaz denominado acido car­
booico, e esta combinação é acompanhada de desen­
volvimento de calor e luz, e, portanto, produz-se o 
fogo. Quando o ga?. hydrogeneo arde no ar, combi-
11a.-se com o ox ygenco, forma-se a agua que apµa­
recc no estado de vapor, e desemolvc-se calor e luz. 
Quando o pbospboro se queima ao ar livre, combina­
sc com o oxyeeneo, formando o acido pbospborico, 
com desenvolnml'nto de luz e calor, etc. Se estas 
combustões, cm togar de se fUY.r.rem no ar, se fize­
rem no ox.ygeneo puro, a vivacidade da acção chimica 
será muito maior, porque a presença do azote no ar 
modera a acção do oxygeneo. Assim, se introduzirmos 
n'um frasco de vidro, cheio de gaz ox ygcneo sêcco e 
puro, fragmentos de pbosphoro, ou enxofre, ou uma 
espiral de fio de ft•rro, etc., tendo apenas um ponto 
cm igniç.ão, veremos as combuslões activarem-se im­
mensamentc, produzindo-se um fogo muito intenso e 
brilhante. 

l'ig. j-Comhustão do forro no guz ox ygc11co 

Posto que na maior parte das combustões seja o 
oxygeneo que se combina com os corpos que ardem, 

comtudo, póde ha\"er combustões sem oxygcneo; as­
sim, se dentro de um frasco de vidro, contendo o gaz 
cbloro, deitarmos antimonio em pó, veremos este ar­
der immediatamcntc, combinando-se com o chloro, e 
desenvolvendo calor e luz. 

Do que deixâmos dito se deprehende, c1uc para ali­
mentar a combustão de um corpo é geralmente pre­
ciso fornecer-lhe ar; além d'isso, os productos <la 
combustão, cm geral, não a entretem, como é, por 
exemplo, o acido carbonico; é preciso, pois, expul­
sai-os para fóra do recinto da combustão; é para obter 
estes dois resultados que se empregam as cbaminés. 
São as cbaminés (fig. 6) uns canaes (C) abertos nas 
extremidades, que se collocam sobre o logar (F) onde 
se produz a combustão; pelo calor que esta desenvolve, 
o ar 110 interior da chaminé dilata-se, torna-se mais 
leve e sóbe, d'onde resulta uma diminuição de pres­
são, e, por consequcncia, o ar exterior abi entra por 
baixo, atravesi:ando o combustível e alimentando a 
combustão; ao mesmo tempo, o ar que1ite que sóbc 
pelo i111rrior da chaminé leva comsigo os productos 
da combustão, assim corno o fumo, que é matcria cm 
gra11de estado de divisão, e, portanto, muito leve, que 
escapou á combustão. Chama-se tiragem este movi­
mento do ar nas chaminc\s; a tiragem é tanto mais 
fortc, isto é, o movimento dos gazes na:; d1aminés é 
tanto mais rapido, quanto mais altas estas são. 

•' 
. ., 

Fig. 6 -Tiragem das chamim•:s 

A maior parte dos combusliveis que se empregam 
nas i1'1dustrias e nos usos dornesticos compõe-se pri11-
cipal111ente de carbonco, hydrogeneo, e divcrsas sub" 
stancias solidas que nfto ardem, e que constituem as 
cinzas; o carbonco, pela combustão, produz acido car­
bonico; e o bydrogenl'o produz Yapor de agua. Os 
combustíveis collocam-se sobre grelhas, por cujos in­
tervallos caem as ciuzas para o cinzeiro, e entra o ar 
para alimentar a combustão. Quando os combustiveis 
só contém carbon<!o e ~'ydrogeneo, não ha cinzas, ar­
dem completamente; tal é a· cera, a estcarina, etc. 

(Co11tinua) FRA1<C1sco º"' Foi<sEcA B1;:sev11ms. 

TllE~l,\S CLASSICOS 

Caio Mario, com ser íllho de Mario e Fulci11a, po­
bres ofliciacs mcca11icos, não deixou de scr o pri­
meiro dos romanos que teYe sete vezes o consulado, 
todas com grande applauso. Foi de tão singular cs­
for~o e generosidade de animo, que sendo pl'rguntado 
cipião qual do scu exercito lbe havia ele succeder 

no mando, respondeu: •Este póde ser que me suc­
ceda • - dizendo-o por Mario, que n'aquelle tempo era 
lllUi moço, porém co11ltccia 11'elle, pt>los bons prioci­
pios que mostrava, que mandaria a todos, e que não 
scrla mandado de outro. A. F1mm;rnA ll•: Vt:nA. 


